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RESUMO: A pandemia do novo coronavírus oferece a incerteza sobre o futuro, produzindo insegurança na dinâmica econômica, política e social. As consequências da instabilidade e do afastamento afeta diversos setores, sendo o sistema educacional detentor de um dos maiores impactos em função da pandemia de COVID-19, uma vez que, estabelecido o distanciamento social e a necessidade de evitar aglomerações, o processo tradicional de educação presencial foi inviabilizado. Sendo necessário reinventar os processos que permitam uma educação de qualidade em tempos de crise, e todos os envolvidos no processo educacional devem unir forças ao pensar e refletir sobre estratégias que viabilizem uma prática adaptada à realidade. O processo de aprendizagem do aluno deve ser ativo e um caminho para isso é que o discente reconheça seus processos de aprendizagem e busque novas estratégias quando julgar necessário. Este projeto se centrou nos fatores relacionados ao processamento da informação, especialmente em processos psicológicos básicos, como atenção, memória e metacognição, em sua relação com os processos de aprendizagem do aluno. Para que os discentes obtivessem acesso aos conhecimentos produzidos pela Psicologia sobre essa temática e conseguissem aplicar em suas estratégias de estudos foi realizada como intervenção psicoeducativa um treinamento em habilidades metacognitivas. Com sua realização, executada a partir do projeto de extensão na modalidade remota, pôde-se notar a face da ação universitária que se articula com as necessidades de reflexão diante da reformulação do modelo de ensino durante a pandemia. Diante do cenário de ensino-aprendizagem pela plataforma digital, pode-se observar alguns entraves em relação a interação do aluno com seu próprio processo de apreensão dos conteúdos e conhecimentos transmitidos durantes as aulas. Neste sentido, a intervenção atuou como potencializadora da relação aluno-aprendizado, por meio da diversificação de metodologias de aprendizagem, implementando novos espaços de discussão, análise e reflexão das práticas no cotidiano do estudo e das diversas formas de aprender.
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INTRODUÇÃO
A pandemia do novo coronavírus oferece a incerteza sobre o futuro, produzindo insegurança na dinâmica econômica, política e social. O distanciamento social foi a alternativa encontrada, visando minimizar seus danos ao reduzir o contágio. As consequências da instabilidade e do afastamento afeta diversos setores, sendo o sistema educacional detentor de um dos maiores impactos em função da pandemia de COVID-19, uma vez que, estabelecido o distanciamento social, o processo tradicional de educação presencial foi inviabilizado, sendo necessário reinventar os processos que permitam uma educação de qualidade em tempos de crise (OLIVEIRA; SOUZA, 2020). Assim, o uso de recursos tecnológicos surge como ferramenta viável para suprimir a demanda educacional e seguir o conteúdo já programado. Nesse contexto, torna-se imprescindível a busca por alternativas que possibilitem melhor adaptação do modelo de ensino e pesquisa durante o período pandêmico, tendo em vista que não há previsão breve para o término do isolamento (OLIVEIRA; SOUZA; 2020).
Para Oliveira, Boruchovitch e Santos (2009) os processos educacionais devem buscar uma aprendizagem significativa, ou seja, deve acontecer através de métodos que promovam a responsabilidade do aluno no próprio aprendizado. O processo de aprendizagem do aluno deve ser ativo e um caminho para isso é que o discente reconheça seus processos de aprendizagem e busque novas estratégias quando julgar necessário. As estratégias de aprendizagem são ações reforçadoras do aprendizado, pois estimulam a diversificação das formas de estudo e promovem atitudes de autoavaliação (OLIVEIRA; BORUCHOVITCH; SANTOS, 2009). 
A efetividade do processo de aprendizagem, requer do aprendiz elaborar estratégias eficazes que o auxilie na desenvoltura de seus estudos, pesquisa, absorção dos conteúdos, integrar os novos conhecimentos aos saberes anteriormente aprendidos e diversas outras questões. Por vezes, faz-se necessário despertar novas habilidades para assimilar o novo, ampliando seu olhar e habilidades para agregar novos conceitos, sendo este processo denominado metacognição, que, em resumo, pode ser entendido como “aprender a aprender”. Para tal, o aluno deve se dispor a “sair de sua zona de conforto” no que se refere ao processo de aprendizagem, por meio de uma proatividade que esteja entre um senso heurístico aliado de estratégias algorítmicas e aquilo que se propõe aprender (DAVIS; NUNES; NUNES, 2005).
O objetivo deste trabalho é descrever uma intervenção articulada com o aparato teórico. Trata-se de um treinamento em habilidades metacognitivas realizado em discentes do primeiro período do curso de Psicologia.
MATERIAIS E MÉTODO
Esta intervenção psicoeducativa teve embasamento teórico nos fatores relacionados ao processamento da informação, especialmente em processos psicológicos básicos, como atenção, memória e metacognição, e em sua relação com os processos de aprendizagem do aluno. Centrando-se, principalmente, na metacognição. Para que os discentes obtivessem acesso aos conhecimentos produzidos pela Psicologia sobre essa temática e conseguissem aplicar em suas estratégias de estudos foi realizada como intervenção psicoeducativa um treinamento em habilidades metacognitivas. 
Inicialmente, foi elaborado um questionário na plataforma Google Forms sustentado em quadro eixos com o objetivo de avaliar: as estratégias de autorregulação já implementadas pelos discentes; sensação de autorresponsabilidade e do papel do professor em seus processos de aprendizagem; reconhecimento de facilitadores propiciados a partir do autoconhecimento; e levantar elementos ansiogênicos que dificultem os processos de aprendizagem. 
O questionário foi, então, aplicado nos discentes uma semana antes do treinamento ocorrer. Visando tornar o treinamento mais assertivo, os resultados desse questionário foram utilizados em sua construção e devolvidos para os discentes durante o treinamento, que ocorreu na plataforma Teams, onde já ocorre, usualmente, suas aulas durante período remoto. Teve aplicação no turno vespertino e noturno, com duração média de 3 horas. Participaram do treinamento 10 discentes no turno vespertino e 16 no turno noturno. Desses, 20 responderam ao questionário. O plano de ação para o treinamento e suas divisões foram elaborados a partir dos resultados e estão demonstrados no quadro 01, em que há o detalhamento sobre cada etapa. 
Quadro 01 – Treinamento em metacognição
	TEMÁTICA
	EXECUÇÃO

	1. O que é metacognição e sua importância para o estudo
	- Explanação com uso de slide sobre as temáticas: cognição, metacognição, memória e atenção.
- Uso de frases propulsoras da fala: “Por vezes temos uma concepção imutável sobre nossa aprendizagem: ou eu aprendo ou não aprendo” e “Sabe quando a gente entende, mas não sabe aplicar ou reconhecer exemplos? Ou não conseguimos relacionar com outros conceitos?”

	2. Autoconhecimento e responsabilização pessoal
	- Realização do teste de diferentes tipos de aprendizado de acordo com o tipo sensorial predominante. Correção do teste junto com os discentes.
- Uso de frases propulsoras da fala: “Um bom aluno é aquele que aprende sem precisar estudar em casa” / “Um bom aluno é aquele que tira boas notas”. 

	3. Estratégias para aprender
	- Apresentação da música “Minha Alma” – O Rappa e discussão sobre o que compreenderam, em seguida, debater sobre as estratégias cada um implementou para ter certeza que estava compreendendo a letra da música.
- Debater com os discentes as estratégias metacognitivas.

	4. Eixo ansiogênico
	- Explicação e construção de um cartão de enfrentamento


Fonte: Elaboração Própria
Resultados e discussão
Em um primeiro momento, foram explanados os resultados do questionário, por meio da exibição dos gráficos em formato de slide, que foi aplicado uma semana antes do treinamento. Ao serem perguntados sobre as respostas que deram na aplicação do questionário, alguns relataram de que não lembravam de suas respostas. Alguns resultados do questionário estão dispostos nos gráficos abaixo:
Gráfico 01 – Prefiro estudar
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20 respostas

® Estudar sozinho(a).
@ Estudar em grupo.

@ Me reunir em grupo apenas para tirar
minhas dvidas.





Gráfico 02 – Capacidade de resumo
[image: image2.png]Ao concluir a aula, consigo resumi-la no término?

20 respostas

@ Conseguiria, mas no o faco.

@ Sim, busco rever o que estudei e
explicar com minhas palavras.

® Anoto durante a explicagio do professor
sobre a aula

@ Néo preciso, compreendo bem
@ Néo consigo fazer.




Gráfico 03 – Relação com a leitura
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20 respostas

@ Anoto 20 lado do texto ou no cademo
para tirar a divida em sal.

@ Anoto porém ndo pergunto, espero que
seja espontaneamente esciarecido em
sala.

® Anoto e esclarego a divida com meus
colegas de turma.

@ Procuro outras fontes sobre 0 assunto
n@o compreendido.

@ Néo esclarego minhas dividas
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20 respostas

@ Compreender exatamente o texto
ministrado, se preciso for releio vérias
vezes

@ Ler outros textos com 0 mesmo tema se
o texto-base for muito difici para mim

® Fazer associagdes com meu conteiido
prévio, em todas as discipings.

@ Fazer associagdes com meu conteiido
prévio, porém apenas com algumas
discipiinas elou professores.




Percebe-se que os alunos preferem estudar sozinhos e a maioria não encontra nos estudos em grupo um recurso. A grande maioria dos alunos fazem anotações durante a explanação do professor e informam não fazer resumos após as aulas. Com relação a leitura, diante de eventual falta da compreensão, eles releem o texto várias vezes, mas não tendem a buscar em outras fontes e tampouco fazer relações com outras fontes. A grande maioria busca compreender palavras que não reconhece. Assim, percebe-se um foco nas informações fornecidas pelo professor, seja nos conteúdos ministrados durante as aulas (com as anotações), seja na manutenção de foco de estudo no texto base oferecido pelo professor. Por isso, o treinamento buscou uma maior autonomia do discente e uma ampliação de seus recursos de aprendizagem por meio do treinamento em metacognição. 

Metacognição é a capacidade de autorregular os processos cognitivos. Quando aprendemos algo novo, este conteúdo passa pelo crivo de diversos processos cognitivos internalizados anteriormente, de modo que cada novo conteúdo que tenha alguma correlação com algo anteriormente aprendido será “somado” ao que já se sabe, fortalecendo o processo de aprendizagem. Em suma, a metacognição é a cognição sobre a cognição. Se estabelece quando somos capazes não apenas de reproduzir o aprendizado, mas também quando somos capazes de refletir sobre os conteúdos aprendidos, evocar, planejar, pensar e elaborar estratégias cada vez mais eficazes sobre novas formas de aprender, explicar e internalizar conteúdos aprendidos, monitorando e regulando objetos internos e externos de forma consciente (JOU; SPERB, 2006).

A metacognição é, pois, tanto uma habilidade geral, característica do desenvolvimento dos indivíduos, quanto especifica por ter características estratégicas em função da tarefa a ser realizada e estar parcialmente relacionada à inteligência (JOLY, 2007, p. 4-5).
Nesse sentido, foram apresentados aos participantes conteúdos que os levassem a autorreflexão sobre o processo de ensino-aprendizagem. Seguindo o pensamento de Vygotsky (1977, apud LARA; TANAMACHI; LOPES JUNIOR, 2006, p. 475) “o processo de desenvolvimento não coincide com o da aprendizagem, o processo de desenvolvimento segue o da aprendizagem, que cria a área de desenvolvimento potencial”. Logo, a estrutura do treinamento foi planejada para que seu conteúdo pudesse proporcionar ao alunado reflexão sobre a gestão de sua vida acadêmica a partir do impacto pessoal propiciado pelo treinamento.

Em um segundo momento (Figura 1), após a explanação do questionário, foi apresentado aos discentes uma música e estimulado que falassem sobre o que compreenderam na mesma. Ao passo que, os extensionistas, que estavam realizando o treinamento, questionaram sobre as atitudes de cada aluno diante da não compreensão de algo. Houve um momento de compartilhamento das estratégias de cada um com o objetivo de expandir os métodos de aprendizado. Em seguida, foram discutidas as seguintes estratégias: Pense sobre como gostaria de aprender e depois liste quais as estratégias possíveis que pode te levar ao aprendizado; Pense no que você objetivamente pode fazer de forma prática e efetiva para atingir o conhecimento; Busque meios para praticar o que você aprende de forma teórica; Reflita e questione sobre as crenças que norteiam seu aprendizado; Utilize a criatividade e a imaginação para idealizar situações nas quais você pode aplicar os conhecimentos adquiridos; Refletir sobre o que está sendo lido é fundamental para não se fixar no contexto literal; Pense sobre o que desperta a vontade ou motivos que você tem para aprender; Observe o que te distrai enquanto dedica seu tempo para aprender algo; Observe a fluidez entre ação e pensamento sobre as habilidades e conhecimentos adquiridos pelo processo de aprendizagem; Coloque à prova o que foi aprendido e verifique se flui de forma espontânea.

Figura 1 – Treinamento com discentes do primeiro período do curso de psicologia na Plataforma Teams. 
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Fonte: Elaboração Própria
A postura ativa transcende a graduação, uma vez que está presente imensamente no mercado de trabalho e na forma como encaramos a vida e fazemos escolhas. Mesmo que o sistema educacional capacite os estudantes tecnicamente para um excelente desempenho, é impreterível que haja desenvolvimento que os torne capazes de exercer valores e condições de formação originariamente humana, essenciais no mercado de trabalho atual, tais como: conduta ética, capacidade de iniciativa, criatividade, flexibilidade, autocontrole, comunicação, dentre outros. Goldberg, citado por Barbosa e Moura (2014) ainda cita sete principais habilidades que estão faltando na formação acadêmica, geradas principalmente pela falta das habilidades acima citadas, são elas: (1) fazer boas perguntas; (2) nomear objetos tecnológicos; (3) modelar processos e sistemas qualitativamente; (4) decompor problemas complexos em problemas menores; (5) coletar dados para análise; (6) visualizar soluções e gerar novas ideias; e (7) comunicar soluções de forma oral e por escrito. Tendo em vista o desenvolvimento das habilidades citadas e visando facilitar a aplicação da aprendizagem ativa e restruturação comportamental no estudante, é importante considerar especificidades de cada indivíduo, reconhecendo que dentro da postura ativa existem diversas técnicas de aprendizado singulares que os difere. Sendo o ensino ativo, portanto, também propiciador de autoconhecimento.

Para que a aprendizagem estabeleça é preciso que haja a regulação entre as funções cognitivas de quem aprende em detrimento de suas capacidades, habilidades, motivações e conhecimentos prévios, assim como dos novos conteúdos a serem aprendidos. Quando conseguimos espontaneamente evocar tais conteúdos aprendidos é quando finalmente podemos afirmar que internalizamos o processo cognitivo que nos levou ao aprendizado, de modo que o este conhecimento se tornará cada vez mais sólido à medida que for exercitado (ALMEIDA, 2002).

Com sua realização, executada a partir do projeto de extensão na modalidade remota, pôde-se notar a face da ação universitária que se articula com as necessidades de reflexão diante da reformulação do modelo de ensino durante a pandemia. Diante do cenário de ensino-aprendizagem pela plataforma digital, pode-se observar alguns entraves em relação a interação do aluno com seu próprio processo de apreensão dos conteúdos e conhecimentos transmitidos durantes as aulas. Neste sentido, a intervenção atuou como potencializadora da relação aluno-aprendizado, por meio da diversificação de metodologias de aprendizagem, implementando novos espaços de discussão, análise e reflexão das práticas no cotidiano do estudo e das diversas formas de aprender.
À medida que passamos a diversificar e experimentar novas estratégias na intenção de aprender algo, ampliamos nossa consciência sobre aquilo que aprendemos. A metacognição se dá quando pensamos em novas formas, ferramentas ou recursos diferentes do que habitualmente usamos para atingir uma meta. Com isso, se faz possível obter o controle sobre os processos cognitivos que envolve as habilidades e conteúdos aprendidos. Diz respeito a forma e métodos que usamos e de como gerenciamos este processo até chegar no domínio da habilidade ou conhecimento desejado por meio do autocontrole e autoconhecimento (GANDA; BORUCHOVITCH, 2018).
CONCLUSÕES 
O projeto de extensão remota proporcionou aos discentes participantes o desenvolvimento de habilidades de aprendizagem a partir da troca de saberes sistematizados/acadêmico e popular. Nesse projeto, verificou-se a necessidade de contribuir com a sociedade acadêmica num contexto de mudanças, não somente devido a pandemia e a mudança do cenário de ensino para a modalidade remota, mas, principalmente, no próprio processo de aprendizado do estudante.
Neste sentido, a extensão universitária assumiu o papel de potencializadora da relação aluno-aprendizado, por meio da diversificação de metodologias de aprendizagem, implementando novos espaços de discussão, análise e reflexão das práticas no cotidiano do estudo e das diversas formas de aprender. 

Assim, através da avaliação coletiva dos sujeitos envolvidos, por questionário, buscou-se com este trabalho, o exercício da reflexão sobre uma prática universitária, oferecendo espaços para discussões e questionamentos sobre o aprender próprio de cada aluno, o que possibilita um alargamento das possibilidades de desenvolvimento de estratégias de aprendizado, proporcionando uma formação acadêmica mais enriquecida e efetiva.


Ao final do treinamento alguns participantes afirmaram entender pouco sobre os temas abordados, mas que com o treinamento de habilidades, puderam compreender melhor sua forma de aprender, ressaltando, assim, o compromisso do projeto de extensão na formação acadêmica humana e social. 
Flavell (1976 apud ROSA; PINHO-ALVES, 2008) cita o conhecimento metacognitivo de duas formas, sendo uma delas a consciência cognitiva e afetiva diante de uma determinada troca intelectual; e a segunda como um acumulado de conhecimentos pré-existentes acumulados nos indivíduos. Logo, o treinamento se colocou com agente de troca de saberes frente aos conhecimentos pré-existentes em cada discente participante.


Portanto, o treinamento teve impacto positivo para aos alunos participantes, visto que afirmaram ter gostado de participar do projeto de extensão, pois estimulou mudanças no pensamento e no comportamento, em relação às questões relacionadas à aprendizagem. Assim como proporcionou conhecimento e aprendizado sobre a forma como cada estudante pode desenvolver suas habilidades, contribuindo para o desenvolvimento pessoal e profissional de cada discente.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ALMEIDA, L. S. Facilitar a aprendizagem: ajudar aos alunos a aprender e a pensar. Psicologia Escolar e Educacional, Campinas, v. 6, n. 2, p. 155-165, dez. 2002.
BARBOSA, E. F.; MOURA, D. G. Metodologias ativas de aprendizagem no ensino de engenharia. In: XIII International Conference on Engineering and Technology Education, 2014, Portugal. INTERTECH, 2014.
DAVIS, C.; NUNES, M. M. R.; NUNES, C. A. A. Metacognição e sucesso escolar: articulando teoria e prática. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, v. 35, n. 125, p. 205-230, mai. 2005.
GANDA, D.; BORUCHOVITCH, E. Autorregulação da aprendizagem: principais conceitos e modelos teóricos. Psicologia da Educação, São Paulo, n. 46, p. 71-80, 2018.
JOLY, M. C. R. A. Escala de estratégias metacognitivas de leitura para universitários brasileiros: estudo de validade divergente. Universitas Psychologica, Bogotá, v. 6, n. 3, p. 507-522, dez. 2007.
JOU, G. I.; SPERB, T. M. A metacognição como estratégia reguladora da aprendizagem. Psicologia: Reflexão e Crítica, Porto Alegre, v. 19, n. 2, p. 177-185, 2006.
LARA, A. F. L.; TANAMACHI, E. R.; LOPES JUNIOR, J. Concepções de desenvolvimento e de aprendizagem no trabalho do professor. Psicologia em Estudo, Maringá, v. 11, n. 3, p. 473-482, dez. 2006.
OLIVEIRA, H. V., SOUZA, F. S. Do conteúdo programático ao sistema de avaliação: reflexões educacionais em tempos de pandemia (COVID-19). Boca Boletim de Conjuntura, v. 2., n. 5. 2020.
OLIVEIRA, K. L.; BORUCHOVITCH, E.; SANTOS, A. A. A. Estratégias de aprendizagem e desempenho acadêmico: evidências de validade. Psicologia: Teoria e Pesquisa, Brasília, v. 25, n. 4, p. 531-536, out./dez. 2009.
ROSA, C. W.; PINHO-ALVES, J. Ferramentas didáticas metacognitivas: alternativas para o ensino de Física. In: XI Encontro de Pesquisa em Ensino de Física, 2008, Curitiba. XI EPEF. CURITIBA: Sociedade Brasileira de Física, 2008, v. 1-12.
congresso.academic
o@cesmac.edu.br

[image: image6.png]